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Projeto – a ferramenta de ação

Etinildo falando
“Projetar significa planejar algo que se pretende realizar no futuro, sendo que o projeto distingue-se de outras formas de planejamento – como por exemplo o planejamento estratégico de uma instituição, ou uma simples programação de atividades rotineiras. Isto ocorre porque o projeto é um documento fechado, isto é, tem começo, meio e fim previsíveis e programados. Nele são estabelecidos, previamente, o público-alvo, seus beneficiários, as atividades a desenvolver e os recursos necessários – tempo, dinheiro, equipamentos e pessoas.” ABEGÃO (2001)

Não há outra palavra que represente – de forma tão completa – a atuação do Terceiro Setor quanto esta: PROJETO. 

Os projetos são uma importante ferramenta de ação e vêm, nos últimos anos, tornando-se uma das mais importantes formas alternativas de implementação das políticas sociais.
Projeto

Podemos definir projeto como “conjunto estruturado de atividades, organizado formalmente dentro de prazo determinado com o propósito de obter algum resultado ou atingir algum objetivo”. No entanto, o projeto não é uma realidade estanque, ele é parte de um processo complexo, envolvendo várias etapas e elementos. Projeto é um empreendimento que tem seus objetivos definidos em função de um problema a ser solucionado ou um interesse a ser satisfeito.
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As mudanças ocorridas com a redemocratização do País afetaram aspectos fundamentais da intervenção do Estado na sociedade, ao mesmo tempo em que a Sociedade Civil, por seu turno, vem assumindo seu papel como protagonista de ações sociais. A partir dessas mudanças, configura-se novo quadro de relações entre o Estado e a Sociedade Civil.


Hoje, vemos emergir novas formas de organizações no seio da sociedade civil, todas propondo atuação objetiva nas questões sociais, e participação mais ativa na elaboração de políticas públicas. O desafio dessas organizações é conseguir melhor articulação entre si e com o Estado, no desenvolvimento de agendas de ação conjunta. 

Dentro desse cenário, é possível entender por que os projetos sociais vêm-se tornando ferramenta de ação social capaz de provocar mudanças na esfera estatal e na sociedade civil, no que concerne à implementação das políticas sociais.

O que são “Políticas públicas”?
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Ilustração: melhorar o desenho acima
Um dos maiores desafios das políticas públicas é conseguir implementar uma relação participativa e articulada entre os setores sociais envolvidos nas instâncias de gestão compartilhada.

Com freqüência, ouve-se falar no modelo de gestão participativa, no qual se pretende que a sociedade civil participe do processo de tomada de decisões, no seu planejamento, execução, monitoramento e avaliação.


Diagnóstico
O primeiro passo para a elaboração de um projeto é diagnosticar uma determinada realidade social, identificando os contextos sociais, históricos e culturais que a envolvem, compreendendo as relações entre as instituições, grupos e comunidades e, finalmente, planejar uma intervenção, considerando os limites e as oportunidades para a transformação social.
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Em uma época de crises e incertezas como a que vivemos, é imperioso que a gestão dos projetos sociais seja feita com o máximo de eficácia, eficiência e efetividade. Além disso, a lógica do Terceiro Setor impõe-se para a empresa dentro do modelo inclusivo do “e” e não do modelo excludente do “ou”:
· a lógica que se pretende superar: “ou o lucro ou o bem comum”; 
· a lógica que se pretende implantar: “o lucro e o bem comum”.
	Eficiência 

Eficiência diz respeito à utilização adequada dos recursos em relação às atividades e resultados atingidos.


	Eficácia

Eficácia observa se as ações do projeto permitiram alcançar os resultados previstos.


	Efetividade

Efetividade examina em que medida os resultados do projeto, em termos de benefícios ou mudanças gerados, estão incorporados de modo permanente à realidade da população atingida. Por exemplo, se um grupo mantém no tempo novos comportamentos e atitudes, ou se a assessoria a um grupo permitiu que ele se mantenha por iniciativa e motivação própria.


Resta-nos, portanto, a pergunta: como? 

Ilustração: Etinildo falando
A melhor maneira de entender a diferença entre eficácia e eficiência foi a que tia Elza me ensinou: matar uma barata com um tiro de escopeta pode ser eficaz – se você tiver uma boa mira, pois há quem não acerte o alvo nem com tiro de escopeta – mas não é eficiente, já que, com uma boa chinelada, a coitada fica bem esmagadinha. Então, eficácia implica em atingir os objetivos ainda que os meios sejam inadequados ou dispendiosos. Em um campo como este – o das ações sociais – normalmente os orçamentos são bem enxutos, diante de necessidades que não param de crescer e circunstâncias cada vez mais complexas. Optar por matar a barata com escopeta só mesmo em circunstâncias extremas. 

Como criar programa de ação social, adequado e compatível com a atividade empresarial e que, ao mesmo tempo, atenda às necessidades e demandas da sociedade e agregue valor aos produtos e serviços oferecidos pela empresa?

Compatibilizar os interesses privados com o bem comum é o desafio que se impõe.

Comecemos tentando definir este termo por demais vago e impreciso: “bem comum”.


O que é isso? Se saíssemos às ruas perguntando aos “cidadãos comuns” o que é o tal do “bem comum” certamente nos surpreenderíamos com a diversidade de opiniões que nos seriam dadas. Mais surpresos ficaríamos, se consultássemos doutos especialistas os quais, possivelmente, não conseguiriam chegar a um consenso que não aquele baseado no senso comum. Vamos listar alguns como exemplo:

	Ilustração fogos de artifício explodem e surgem escritos os itens 
             saúde;

· alimentação; 

· saneamento;

· habitação;

· educação;

· ambiente sadio e ecologicamente equilibrado;

· segurança;

· emprego;

· crescimento econômico;

· justa distribuição de renda;

· reforma agrária;

· liberdades civis;

· liberdade de expressão;

· liberdade de ir e vir;

· liberdade de associação;

· direitos sociais;

· direitos políticos;

· respeito aos direitos humanos;

· respeito aos direitos e garantias fundamentais.

	



Vimos que a grande promessa da democracia foi dar o “máximo de liberdade com o mínimo de desigualdade” e que a democracia, no ocidente, acreditou ser o modo de produção capitalista o meio adequado para atingir tais fins.

Não cabe, aqui, discutir regimes políticos ou doutrinas econômicas e sim pensar como dar efetividade a estas grandes “bandeiras”.

Veja exemplo: o que é um ambiente sadio e ecologicamente equilibrado?
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Bem, é certo que ninguém apontaria Cubatão como exemplo. Porém, se o “definitivamente não-sadio e não-equilibrado” é facilmente identificável e definível, ainda assim, a pergunta não foi respondida.

É possível definir o belo dizendo que “belo é o que não é feio”, e definir o bem dizendo que “é aquilo que não é mau”?
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Há alguns anos, o eucalipto era apresentado como solução quase miraculosa para o reflorestamento. Foi uma verdadeira febre. Algum tempo depois, muitos lençóis freáticos começaram a secar, pois as raízes profundas do eucalipto – árvore hidrófila – começavam a alcançá-los. Como podemos perceber, entre a utopia de uma sociedade ambientalmente sadia, com coleta seletiva, reciclagem do lixo, sistemas de filtragem dos gases tóxicos das chaminés etc., e a realidade que vivemos e que precisa ser melhorada, a distância é grande.


E então? Que fazer?

É necessário transformar as grandes bandeiras içadas pela democracia em ações efetivas e eficazes, em programas e projetos capazes de solucionar problemas, realizar expectativas, concretizar sonhos e suprir necessidades que, em muitos casos, são mais do que prementes... Bem, mas isso é outra história. Uma história bem mais complicada. 

	Ilustração: desenhar o seguinte:

Um grande rojão explode no céu e surge a seguinte pergunta: Como podemos apresentar propostas minimamente exeqüíveis, efetivas e eficazes? 


A maior deficiência dos programas e projetos sociais, apontada pelos avaliadores, diz respeito à definição do problema a ser enfrentado e que será alvo da intervenção proposta pelo projeto. Ou seja: a identificação, caracterização e delimitação do problema a ser solucionado ou da necessidade a ser satisfeita.


Técnicas para a identificação e solução de problemas 

Ilustração: Etinildo falando Preste atenção: o problema é o principal ponto a ser bem esclarecido quando da elaboração de um projeto.

“Existem várias metodologias voltadas para a obtenção de diagnósticos da situação presente e planejamento de intervenções de forma participativa, ou seja, procurando integrar os conhecimentos e experiências de vários indivíduos e grupos”. No entanto, o uso de uma dessas metodologias não garante uma decisão realmente coletiva.

Tal fato demanda que os grupos envolvidos consigam: desenvolver um conhecimento comum sobre a situação e que integre, não só os saberes dos especialistas, mas também os das pessoas comuns; organizarem-se para formular estratégias e tomar decisões em conjunto; lidar de forma produtiva com as relações de poder preexistentes e com as que se estabelecem ao longo do curso de atividades. Todo o processo requer, portanto, um esforço contínuo de busca e manutenção de consensos.

Se a identificação, caracterização e delimitação do problema não forem feitos de maneira adequada, conseqüentemente, a elaboração do projeto ficará, de pronto, comprometida. 
Na verdade, a problematização condiciona toda a solução possível. Há uma máxima que diz: quando não conseguimos encontrar a solução do problema devemos reformulá-lo em outras bases.
Precisamos, em primeiro lugar, tomar consciência dos parâmetros, dos paradigmas que usamos para reconhecer e classificar as situações-problema; em segundo lugar, é preciso estar atentos aos critérios utilizados para discerni-los e qualificá-los, bem como aos padrões de medição que usamos para dimensioná-los.

Parâmetros

Parâmetros – quantidade indeterminada que entra na equação de uma curva ou de uma superfície, e que permite, por sua variação, todas as variedades de curvas ou de superfícies dessa família. Valor ou comprimento variável, mas proporcional em relação a outros correlativos.
Paradigmas

Para Barker, paradigma é "um conjunto de regras e regulamentos (escritas ou não) que faz duas coisas: a) estabelece ou define limites; b) diz como devemos comportar dentro desses limites para sermos bem sucedidos. Uma mudança de paradigma é uma mudança de pressupostos básicos do campo de conhecimento, uma mudança nas 'regras do jogo', um novo conjunto de regras. Paradigmas diferentes diferem significativamente em seus pressupostos básicos.

Critérios

Critérios – o que serve de norma para julgamento; princípio que permite discernir.

Tente solucionar o problema abaixo:
Sem tirar o lápis do papel desenhe quatro linhas retas que atravessem todos os nove pontos. 

	· 
	· 
	· 

	· 
	· 
	· 

	· 
	· 
	· 


Como isso é possível? Mudando os parâmetros de raciocínio. Buscando soluções diferentes das usuais.
Solução
Ilustração: animar os desenhos abaixo aparecendo a linha sendo traçada uma a uma até chegar às 4 linhas solicitadas pelo desenho 
1. linha: 

	· 

	· 
	· 

	
	· 
	· 

	· 
	· 
	· 


2. linha

	· 

	· 
	· 

	
	· 
	· 

	· 
	· 
	· 


3. linha

	· 

	· 
	· 

	
	· 
	· 

	· 
	· 
	· 


   4. linha

	· 


	· 
	· 

	
	· 
	· 

	· 
	· 
	· 


Ilustração: melhorar o desenho. Fazer com que as linhas passem exatamente em cima dos pontos.
Planejamento e avaliação
Ilustração: Etinildo falando
“Para que um projeto tenha sucesso é necessário um alto de grau de capacitação técnica no planejamento, na implementação e na avaliação.”
O planejamento de um projeto visando a solução de problema, ou satisfação de carência social, será eficaz apenas à medida que partir de uma percepção acurada da realidade.

A caracterização e delimitação do problema a ser resolvido ou da necessidade a ser satisfeita exigem prévia coleta de dados e informações, descritos em termos quantitativos e qualitativos:

Delimitação do problema 

                                                 .   

             

  

.  


O que são e para que servem os indicadores?

Ilustração: Etinildo falando
Indicadores são parâmetros qualitativos e/ou quantitativos utilizados para especificar em que medida os objetivos de um projeto foram alcançados. Eles expressam certos aspectos da realidade de maneira que possamos mensurá-los. 

Os Indicadores identificam variáveis que mostram as transformações e/ou alterações nas situações ou estados que compõem a realidade sobre a qual o projeto se propõe atuar. 

A realidade com a qual lidamos nos projetos sociais é bastante complexa, pois nela encontram-se envolvidos inúmeros atores e fatores modelando suas relações e processos. 

O propósito dos projetos sociais é justamente produzir mudanças dentro desta realidade complexa, nos pontos diagnosticados como problemáticos.

As atividades propostas pelo projeto visam produzir resultados efetivos para a solução dos problemas e o atendimento das necessidades identificadas. 


Os indicadores nos possibilitam montar, com maior grau de definição, o “cenário” onde será desenvolvido o projeto e os “atores”.

	atores

“Atores são sujeitos ou objetos da realidade considerada e, portanto, apresentam interesses distintos e às vezes concorrentes”. ABEGÃO, Luís Henrique, “Elaboração de projetos sociais: o planejamento para solucionar problemas”, in Construindo cidadania em comunidades de baixa renda: da idéia à ação. Rio de Janeiro: Oficina Social, Centro de Tecnologia, Trabalho e Cidadania, 2001, p. 51


A avaliação dos resultados e impactos de um projeto social é um processo quase tão complexo quanto a realidade sobre a qual atua.

Um projeto é, acima de tudo, uma proposta estruturada sobre possibilidades de intervenção, para solucionar problemas e atender demandas. É difícil ter certezas absolutas sobre o resultado das intervenções, pois a realidade da vida social é complexa e dinâmica. 

Todo projeto social implica, por outro lado, algum tipo de investimento; é preciso, portanto que existam meios de verificação que possibilitem avaliar as mudanças que se consegue produzir. 

Avaliar
Avaliar é atribuir valor. Isto só pode ser feito por meio do estabelecimento prévio de alguns parâmetros que permitam a comparação do objeto sujeito à avaliação.

A avaliação constitui um aspecto de relevante importância, tanto na fase de elaboração quanto no desenvolvimento e conclusão do projeto. 

Todo projeto inicia-se com uma avaliação prévia dos resultados esperados. Estas análises prévias possibilitam, também, mensurar a viabilidade do projeto.

Ao longo do desenvolvimento do projeto, em cada uma de suas etapas, a avaliação está sempre presente. O processo de monitoração visa, justamente, avaliar a eficiência na sua execução.

Por fim, após a conclusão do projeto, é necessário avaliar o alcance final dos objetivos previstos.

Resumo
Os projetos são importante ferramenta de ação e vêm, nos últimos anos, tornando-se uma das mais importantes formas alternativas de implementação das políticas sociais.

Vemos emergir, atualmente, novas formas de organizações no seio da sociedade civil, buscando uma atuação mais direta nas questões sociais e também uma participação cada vez mais ativa na elaboração de políticas públicas. O desafio destas organizações é conseguir uma melhor articulação entre si e com o Estado, no desenvolvimento de agendas de ação conjunta. 

Neste cenário, podemos entender por que os projetos sociais vêm se tornando uma ferramenta de ação social capaz de provocar mudanças na esfera estatal e na sociedade civil, no que concerne à implementação das políticas sociais.

O primeiro passo para a elaboração de um projeto é diagnosticar uma determinada realidade social, identificando os contextos sociais, históricos e culturais que a envolvem, compreendendo as relações entre as instituições, grupos e comunidades e, finalmente, planejar uma intervenção, considerando os limites e as oportunidades para a transformação social.
O desafio que se impõe é compatibilizar os interesses privados com o bem comum. Deve-se tentar, primeiramente, definir este termo por demais vago e impreciso: “bem comum”. Se perguntarmos aos “cidadãos comuns” o que é o tal do “bem comum”, certamente nos surpreenderemos com a diversidade de opiniões dadas. Mais surpresos ainda, se consultarmos especialistas, os quais, possivelmente, também não conseguiriam chegar a um consenso que não aquele baseado no senso comum. A maior deficiência dos programas e projetos sociais apontada pelos avaliadores diz respeito à definição do problema a ser enfrentado, o qual será alvo da intervenção proposta pelo projeto, ou seja: a identificação, caracterização e delimitação do problema a ser solucionado ou da necessidade a ser satisfeita.

O planejamento de um projeto visando a solução de um problema ou a satisfação de uma carência social será eficaz apenas se partir de uma percepção acurada da realidade.

A caracterização e delimitação do problema a ser resolvido ou da necessidade a ser satisfeita exigem uma prévia coleta de dados e informações, descritos em termos quantitativos e qualitativos. Para isso, é necessário o uso de indicadores.  

Indicadores são parâmetros qualitativos e/ou quantitativos, utilizados para especificar em que medida os objetivos de um projeto foram alcançados. Eles expressam certos aspectos da realidade de maneira que possamos mensurá-los. 

Os Indicadores identificam variáveis que mostram as transformações e/ou alterações nas situações ou estados que compõem a realidade sobre a qual o projeto se propõe atuar. 

Encontram-se envolvidos inúmeros atores e fatores na realidade com a qual lidamos nos projetos sociais, modelando suas relações e processos, tornando-a bastante complexa.
O propósito dos projetos sociais é justamente produzir mudanças dentro desta realidade complexa, nos pontos diagnosticados como problemáticos.




Políticas Públicas





São ações continuadas no tempo, as quais têm os recursos públicos como fonte principal de financiamento, voltadas para o atendimento das necessidades coletivas.
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É necessário, para isso, o uso de indicadores
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